
CUSTOS DE PRODUÇÃO DO BIODIESEL RECUAM
LEVEMENTE EM AGOSTO

O mercado físico de biodiesel segue atravessando um

cenário de preços mais altos nas negociações entre usinas e

distribuidoras, tanto no spot quanto no modelo de contratação

antecipada. As vendas de óleo diesel seguem dentro dos

padrões normais do mercado, em um contexto de mistura maior

desde março deste ano, o que deixa as distribuidoras com

demanda intensa a cada mês. O problema é que a

disponibilidade de oferta de matéria prima para a produção de

biodiesel não se encontra tão fácil assim, ao menos é o que

apontam as indústrias esmagadoras.

Desde o início julho as indústrias veem apontando que a

disponibilidade de oferta da soja para esmagamento vem se

mantendo curta no mercado, com os produtores do grão mais

retraídos, e esperando preços maiores a frente, o que gera uma

expectativa auto realizável, visto que esta própria retração

vendedora dos produtores acaba elevando por si só os preços.

Evidentemente que a quebra moderada da safra de soja esperada
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Preços do óleo de soja no mercado interno apresentam breves níveis de recuos em agosto mas que não se mostram o suficiente
para representar alívio nos custos de produção para as usinas; Dificuldade nas compras de matérias primas como óleos e
gorduras seguirão presentes no mercado ao menos no restante de agosto e em setembro, mantendo pressã o de alta sobre os
preços do biodiesel

para este ano ajuda a manter o contexto fundamental para este

posicionamento dos vendedores do grão, o que resulta na reação

em cadeia sobre os preços do óleo, dos demais derivados como

gorduras animais e de outros produtos como óleo de cozinha

reciclado que seguem em tendência de alta levando consigo o

biodiesel .

Conforme mencionamos no início do texto, os próprios

fundamentos do biodiesel são de alta, através do aumento da

mistura junto ao óleo diesel e do próprio aumento na demanda

do óleo diesel em função das expectativas de crescimento o PIB.

De volta ao óleo de soja, que responde por 73% de

representatividade na produção do biodiesel, a expectativa da

SAFRAS & Mercado é que o cenário de redução e dificuldade na

disponibilidade de oferta seguirá não apenas ao longo desta

segunda metade de agosto, mas muito provavelmente ao longo

de setembro.

Isto é o que relatam também os representantes das

indústrias de esmagamento de óleo

de soja, as quais tem encontrado

dificuldade para fechar contratos de

fornecimento de óleo de soja para

as usinas de biodiesel para as

próximas semanas, incluindo no mês

que vem. Apesar disto a SAFRAS &

Mercado vem observando que

algumas usinas tem apostado em

quedas mais expressivas nos preços

do óleo de soja, fundamentado

pelos recuos vistos em Chicago ao

longo da primeira metade de agosto,
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a qual em tese era para ser vista no mercado

físico também.

Porém, ainda que os preços tenham caído

pontualmente, ainda há a dificuldade na

disponibilidade de oferta de soja para a

fabricação do óleo de soja, o que fundamenta

uma sustentação de médio prazo nos preços

deste produto, mesmo que eventualmente

alguns ajustes de baixa sejam registrados.

Mesmo assim a SAFRAS & Mercado tem

observado que algumas usinas optam por

reduzir as suas compras no curto prazo para

pressionar ainda mais os preços com o objetivo de provocar

novas baixas ao longo das próximas semanas. Isto explica a

razão pela qual a demanda das usinas de biodiesel tem

arrefecido mesmo frente a quedas moderadas e pontuais nos

preços do óleo de soja ao longo da primeira metade de agosto.

Porém, a expectativa da SAFRAS & Mercado é que os

fundamentos da soja e do óleo de soja locais prevalecerão e

manterão os preços do óleo de soja em tendência de alta ao

longo de todo o segundo semestre do ano, em função não apenas

da quebra pontual na safra de soja do Brasil, mas no próprio

ritmo gradual de venda do grão por parte dos produtores. De

modo geral as indústrias de esmagamento têm relatado muita

dificuldade em encontrar vendedores de grãos principalmente

na região sudeste e centro-oeste do Brasil, onde há uma

diferença muito grande entre os preços para comercialização

interna e para a exportação, o que também ajuda a justificar a

dificuldade na oferta por parte das indústrias brasileiras.

É neste contexto também que as exportações de biodiesel

se mostraram em queda em julho, onde foram embarcados,

exclusivamente para a Suíça, 6,8 milhões de litros. Este volume

se mostrou 50% maior que os 4,56 milhões de litros embarcados

no mesmo momento do ano anterior ainda que 71% menor que

o volume de 23,76 milhões de litros embarcados no mês

imediatamente anterior, em junho. Apesar disto, no acumulado

de 2024, o Brasil já exportou 59,47

milhões de litros de biodiesel, um

volume 11% maior que os 48,64

milhões de litros exportados nos

primeiros sete meses do ano

passa do .

Para 2024 a SAFRAS & Mercado

estima o embarque de 110 milhões

de litros de biodiesel, que

representarão uma queda de 3%

sobre os 113,66 milhões de litros

embarcados ao longo de todo o ano

anterior. Caso este fluxo se

confirme, há a expectativa de
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embarque médio mensal de 9,16 milhões de litros.

Neste sentido os embarques de julho em 6,84 milhões

de litros se mostraram 25% mais baixos que a

expectativa média mensal para o ano. Com os dados

de julho a média mensal de embarques de 2024

atualmente oscila em 11,859 milhões de litros, sendo

um volume 29% maior que a expectativa de embarque

médio mensal para este ano.

Apesar deste forte posicionamento altista dos

dados efetivos de 2024 em relação a expectativa média

para o ano, entre junho e julho a média mensal teve

baixa de 9% ao sair de 13,156 para 11,895 milhões de

litros por conta da queda de 71% nos volumes de embarques

entre estes dois meses que recuou de 23,76 para 6,84 milhões

de litros. Atualmente o volume corrente de exportações de 6,84

milhões de litros se mostra 78,87% maior que a média dos últimos

três anos sobre o mesmo período que oscila em 3,82 milhões de

litros. A própria média de três anos teve baixa de 16,86% entre

os meses de junho a julho ao sair de 12,64 para 3,82 milhões de

litros.  Logo, podemos analisar que os meses de julho

usualmente são períodos de menor nível de exportações de

biodiesel .

Porém, a SAFRAS & Mercado alerta que a média de três anos

para o restante do terceiro trimestre do ano segue com volumes

muito fracos de embarques os

quais oscilam ao redor dos 4 a 5

milhões de litros ao mês entre

agosto e outubro, sendo que

somente em novembro há um

forte crescimento para o nível dos

10 milhões de litros.  Pegando

esta base histórica e

comparando com as condições

do mercado físico atual de

biodiesel, fica claro que esta

tendência de volumes mais

fracos de exportação deverá se

confirmar, com as usinas tendo

dificuldade para a captação de

óleo de soja para a manutenção

dos níveis atuais de mistura

junto ao óleo diesel, tendo que

deixar claramente de lado o

mercado exportador.
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